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            O Universo. Bailado das estrelas no espaço
   

         

         Depois que Dona Benta concluiu a história do mundo contada à moda dela, os meninos pediram mais.

         ‒ Mais, quê?… – perguntou a boa avó. – Poderei contar muitas histórias assim – história da Física, história da Química, história da Geologia, história da Geografia…

         ‒ Conte histórias de Geografia – pediu Pedrinho, que andava sonhando com viagens pelos países estrangeiros.

         E Dona Benta contou a Geografia.

         ‒ Era uma vez uma grande bola – começou ela –, mas ninguém sabia que essa grande bola fosse bola. Todos julgavam que fosse uma coisa chata. Essa grande bola é a nossa Terra, ou o planeta em que moramos. Quando nas noites límpidas a gente olha para o céu, vê lá uma infinidade de estrelinhas. Cada uma é também uma bola, ou um mundo. E tudo isso junto se chama Universo, e portanto o Universo se compõe de milhões e milhões de bolas, ou astros, ou mundos girando uns em torno dos outros.

         ‒ Por que é que giram uns em torno dos outros? – perguntou Narizinho.

         Dona Benta riu-se.

         ‒ Essa pergunta me faz lembrar uma de Pedrinho quando era pequeno. Pôs-se a olhar com muita atenção para a vaca amarela, que estava pastando perto de um burro, já falecido, de nome Urucungo. De repente perguntou: “Vovó, por que é que os chifres da vaca amarela não nasceram na cabeça do Urucungo?”. Não pude responder, do mesmo modo que não posso responder à sua pergunta, Narizinho. Os astros giram porque giram…

         O que sei é que giram em redor uns dos outros, e sempre do mesmo modo. Um sábio inglês, de nome Isaac Newton, de tanto prestar atenção a esse mesmo modo, descobriu como ele era. E como os sábios chamam lei a esse mesmo modo das coisas se fazerem, Newton batizou de Lei da Gravitação o tal mesmo modo dos astros girarem uns em torno dos outros. (Gravitar é o mesmo que girar, e gravitação é o mesmo que giramento.)

         ‒ Conte essa lei, vovó.

         ‒ A Lei da Gravitação diz assim: A matéria atrai a matéria na razão direta das massas e na razão inversa do quadrado das distâncias.

         ‒ Fiquei na mesma! – gritou Pedrinho.

         ‒ Pois não será difícil compreender, se formos por partes. Diz a Lei que a matéria atrai a matéria. Matéria é tudo quanto ocupa lugar no espaço. Você ocupa lugar no espaço; logo você é matéria. Os astros ocupam lugar no espaço; logo os astros são matéria. Emília ocupa lugar no espaço; logo Emília é matéria.

         A boneca rebolou-se toda, orgulhosa de ocupar lugar no espaço…

         ‒ Mas o espaço é infinito – continuou Dona Benta –, isto é, não tem fim; de modo que os astros, por maiores que sejam, não passam de pontinhos ocupando lugarezinhos no espaço infinito. Esses pontinhos, ou partículas de matéria, atraem-se, ou puxam-se uns aos outros.

         ‒ Já sei – disse Pedrinho. – Um puxa o outro como o ímã puxa o ferro. O ímã que atrai o ferro é a matéria ímã atraindo a matéria ferro. Continue, vovó.

         ‒ Muito bem. A matéria atrai a matéria, mas de que modo? De dois modos. Primeiro, na razão direta das massas…

         ‒ Não entendo essa tal razão direta – disse a menina.

         ‒ Muito simples. Quer dizer que, quanto maior for um astro, tanto mais atrai outro. Se é pequeno, atrai pouco; se é grande, atrai muito. Se um astro é o dobro do outro, atrai o dobro do que atrairia se fosse do mesmo tamanho. Entendeu?

         ‒ Parece que sim – respondeu Narizinho. – Continue.

         Dona Benta continuou:

         ‒ Segundo modo: na razão inversa do quadrado das distâncias. Quer dizer que, quanto mais longe um astro está de outro, menos o atrai.

         ‒ Sei. Com a distância vai perdendo a força. Isso é lógico. Se o ferro está a 1 quilômetro do ímã, por força que é menos atraído do que se estivesse a 1 metro. Mas esse quadrado aí no meio? Que é?

         ‒ Significa que, se o ferro está a 5 quilômetros do ímã, é atraído 25 vezes menos do que se estivesse a 1 quilômetro, porque o quadrado de 5 é 25. O quadrado de um número quer dizer esse número multiplicado por si mesmo.

         ‒ Compreendi. Continue, vovó.

         ‒ Já acabou. É isso só. Um astro atrai outro conforme o tamanho e conforme a distância em que está do outro. Quanto maior for o astro, mais atria, e quanto mais longe estiver, menos atrai, A Lei da Gravitação é isso.

         ‒ Ora, ora! – exclamou Pedrinho. – Tão claro e simples, e eu pensei que fosse um bicho de sete cabeças. Só, só, só isso?

         ‒ Só, meu filho. Todas as coisas da ciência são simples quando as entendemos.

         ‒ Sempre que a senhora explica, nós entendemos muito bem; mas quando os outros explicam, ficamos na mesma.

         ‒ É que só explico o que sei. Muitas criaturas se metem a explicar o que não sabem – e por isso ninguém as entende. Como seria possível entendê-las, se elas mesmas não estão se entendendo? Mas voltemos ao assunto. Dizia eu que pelo espaço infinito milhões e milhões de mundos giram uns em redor dos outros. Ora, nós moramos num desses mundos. A Terra é um dos milhões e milhões de grãozinhos de poeira que flutuam no espaço – e Geografia quer dizer a descrição das coisas da superfície desse grãozinho. Mas só o que está na superfície. Contar Geografia é contar tudo o que está em cima da casca da Terra – contar os rios, contar os mares, as montanhas, os vulcões, os países, as cidades, as florestas…

         ‒ E a tal Geologia, vovó? Não é a mesma coisa?

         ‒ Não. A Geologia também trata da Terra, mas não se limita a descrever o que está em cima da casquinha. Conta como a Terra se formou, como a casquinha endureceu e de que é formada; diz que há tais e tais rochas e como essas rochas viraram em areia ou nisso que chamamos solo; diz como se formaram os mares e as montanhas e os continentes e mil coisas. Se você furar a Terra para ver como é lá dentro, já não faz Geografia e sim Geologia. Geo em grego quer dizer terra, e grafia quer dizer escrever ou descrever. A Geografia só descreve o que está em cima.

         ‒ E a Geometria? Também tem geo no nome…

         ‒ Essa mede as coisas da Terra. Mas na História do mundo eu já contei como se formaram os mundos. Agora iremos dar um passeio pelo nosso mundinho, para ver o que a natureza pôs em cima dele, e também as mudanças que os homens, com as suas reinações, fizeram na superfície da casquinha. Se, por exemplo, o homem abre um canal ligando dois mares, esse canal é uma mudança – e a Geografia fala dele. Se o homem derruba uma floresta e no lugar constrói uma cidade, a Geografia fala dela. Mas, antes de tudo, temos de ver a Terra de longe. Faz de conta que estamos na Lua, espiando a Terra por um telescópio…

      

   


   
      
         
            A Terra vista da Lua
   

         

         Quem primeiro, lá na Lua, pôs o olho no imaginário telescópio a fim de espiar a Terra foi Pedrinho.

         – O que está vendo, meu filho? – perguntou Dona Benta.

         – Estou vendo um astro enorme, com duas grandes manchas ligadas por um rabinho.

         Dona Benta explicou:

         ‒ Você está vendo a Terra do lado do Hemisfério Ocidental. Hemisfério quer dizer metade de uma esfera, ou bola, ou globo. Sempre que virem uma palavra começada por hemi, saibam que quer dizer metade de qualquer coisa. Hemi em grego significa meio. Você está vendo o que os geógrafos chamam o Hemisfério Ocidental, ou o lado da Terra que nós habitamos. As duas grandes manchas ligadas por um rabinho constituem o Continente Americano. Uma parte é a América do Norte; o rabinho é a América Central; e a outra parte é a América do Sul. Esse rabinho foi cortado pelo governo dos Estados Unidos por meio do Canal do Panamá. E o que é que você vê, Pedrinho, em redor das duas grandes manchas?

         ‒ Vejo uma superfície lisa, muito igual…

         ‒ Pois é o mar. As manchas são de terra e o liso é água salgada. Uma parte dessa água tem o nome de Oceano Atlântico e a outra tem o nome de Oceano Pacífico.

         ‒ E o segundo hemisfério? – perguntou Narizinho.

         ‒ Esse é o Hemisfério Oriental. Para espiá-lo, temos de levar a Lua e mais o telescópio para o lado oposto ao que estamos.

         ‒ Visconde – gritou Emília –, leve a Lua e mais o telescópio para o outro lado!

         O Visconde fez de conta que cumpriu a ordem e Pedrinho espiou de novo.

         ‒ Estou vendo, sim, vovó! – disse ele. – Estou vendo o Hemisfério Oriental. Tem mais manchas de terra que o outro. Uma, grande, em forma de presunto…

         ‒ É a África, ou o Continente Africano – explicou Dona Benta.

         ‒ Depois há uma ainda maior – continuou Pedrinho.

         ‒ São a Europa e a Ásia, ou o Continente Europeu e o Continente Asiático.

         ‒ E há uma terceira mancha que parece uma ilha enorme, com várias ilhas pequenas por perto.

         ‒ É a Oceania ou o Continente Oceânico, assim chamado porque se compõe de ilhas, grandes e pequenas, espalhadas pelo Oceano Pacífico.

         Emília também quis espiar.

         ‒ Mas quanta água, Deus do céu! – exclamou ela. – Nunca pensei que no mundo houvesse mais água do que terra…

         ‒ Sim – disse Dona Benta. – A água dos oceanos ocupa dois terços da superfície da Terra, ao passo que todos os continentes somados só ocupam o terço restante. No norte e no sul dos hemisférios ficam os polos, regiões onde o Sol bate de raspão e que, portanto, vivem eternamente recobertas de gelo.

         ‒ Norte? Que é norte? – perguntou a menina.

         ‒ Nós no mundo nos orientamos pelo Sol, como aqui no sítio nos orientamos pela casa. Dizemos perto da casa, longe da casa, à esquerda da casa, à direita da casa, em cima da casa, embaixo da casa, etc. Assim na Terra. A casa é o Sol. Quando dizemos ao norte, ou ao sul, ou a leste, ou a oeste, referimo-nos a pontos em relação ao Sol.

         ‒ E como a gente sabe isso? – quis saber o menino.

         ‒ Muito simples. Ficou assentado que a direção em que o Sol nasce se chama leste, ou este, ou oriente, ou nascente; e que a direção em que o Sol se põe se chama oeste, ou poente, ou ocidente. De modo que o sul fica à direita de quem olha para o Sol e o norte fica à esquerda.

         Para você conhecer onde é norte, sul, etc., basta fazer isto: ficar de pé, bem esticadinho, olhando para o lado onde o Sol nasce. E então terá o norte à esquerda, o sul à direita, o tal leste bem na ponta do nariz e o tal oeste nas costas.

         ‒ Espere, vovó, deixe-me praticar – disse o menino pondo-se de pé, já esquecido de que estava na Lua. – O Sol nasce todos os dias aqui do lado da fazenda do Major Teodorico, logo, Teodorico é leste. E como minha mão esquerda fica apontando para os lados da vila, a vila é norte. Resta o sul. O sul fica sendo para a direita, bem em cima da venda do Elias Turco. Está certo?

         ‒ Certíssimo – aprovou Dona Benta. – Você já pode orientar-se perfeitamente pelo Sol. Em terra é simples, porque sabemos certo o ponto onde o Sol nasce e onde se põe. Mas no, mar já não é assim. Basta que o Sol não apareça um dia para que o navegante fique desnorteado. Para evitar semelhante transtorno é que usam a bússola.

         ‒ Ahn! Desnorteado quer dizer isso… Agora compreendo. É ficar sem norte. Vivo empregando essa palavra, mas só agora entendi bem o que quer dizer.

         ‒ Há uma coisa que não entendo, vovó – disse Narizinho. – Não entendo essa história de oceanos e mares. Por mais que olhe pelo telescópio, só vejo um oceano único, porque a água que cobre a superfície da Terra é contínua. Como então falar em Oceano Atlântico e Oceano Pacífico, e Oceano Índico e Mar Mediterrâneo e Mar Cáspio?

         ‒ De fato, só existe um oceano; mas por comodidade esse oceano único foi dividido em três grandes partes, que são os chamados oceanos Atlântico, Pacífico e Índico
         1
      . E o que chamamos mares são partes desses oceanos que ficam perto de certas terras. Há o Mar Mediterrâneo, que vocês já conhecem; o Mar da Arábia, que fica entre a Arábia e a Índia; há o Mar do Japão, que fica entre o Japão e a Coreia; há o Mar de Banda, que fica na Oceania; há o Mar Negro, que fica ao sul da Rússia; há o Mar Cáspio, que não passa de um grande lago de água salgada e que não se liga ao oceano como os outros; há o Mar das Antilhas, que fica entre Cuba e a América Central; há o Mar de Bering, que fica entre o Alasca e a Sibéria…

         ‒ Chega de tanto mar! – gritou Emília. – A senhora assim nos afoga… Conte antes como é que a Terra anda passeando pelo espaço.

         Dona Benta riu-se e explicou:

         ‒ Esses milhões e milhões e milhões de mundos que flutuam no espaço gravitam uns em redor dos outros governados pela tal Lei da Gravitação que já vimos. Quando vocês crescerem e meditarem sobre isso, hão de ficar maravilhados de tão prodigioso equilíbrio. Mas o assunto é imenso demais para que nos demoremos nele agora. Deixemos o Universo em paz e vejamos o que acontece neste pedacinho do Universo que é o nosso e onde o rei é o Sol. Vocês já viram isto na História do mundo. Do Sol saíram todos os planetas, entre os quais a Terra, que é um dos menores…

         ‒ Já sabemos isso – declarou Pedrinho. – Passe adiante. Conte coisas da Terra. Os outros planetas não nos interessam.

      

   


   
      
         
            A Terra é redondinha
   

         

         ‒ Pois vamos lá – continuou Dona Benta. – Como vocês sabem, a Terra é redondinha.

         ‒ Prove! – exigiu Emília. – Aqui comigo não basta dizer; é preciso provar, ali na batata!

         ‒ Há muitos meios de provar a redondeza da Terra, e na Viagem ao céu já discutimos isto. O melhor meio, porém, é viajar. Se você sair daqui e for caminhando sempre na mesma direção, sabe o que acontece? Acaba voltando exatinho ao ponto de partida.

         ‒ Alguém já fez isso?

         ‒ Oh, quanta gente! Há um livro de um tal Júlio Verne, chamado A volta ao mundo em oitenta dias, que conta um passeio desses. Um senhor Fog, inglês de Londres, declarou que daria a volta ao mundo em oitenta dias. Seus amigos duvidaram; ele apostou e partiu, disposto a ganhar a aposta. Viajou sem parar – a pé, a cavalo, de elefante, de trem, de navio. Atravessou mares e rios e campos e florestas e montanhas. Cortou numerosos países, pulando de um continente para outro. Viu pelo caminho as mais variadas raças de gente e as mais diversas espécies de animais e plantas. Sofreu bem maus pedaços, mas afinal chegou a Londres dentro do prazo marcado e teve o gosto de embolsar o dinheiro da aposta. Se você, Emília, fizer uma viagem assim, ficará também convencida de que o nosso globo é redondíssimo.

         ‒ Mas não ganho nada – disse a boneca. – Se todos já sabem que é redonda, quem irá apostar comigo?

         ‒ Esse inglês – continuou Dona Benta – realizou a sua viagem em oitenta dias, e todos naquela época ficaram assombrados de tamanha rapidez. Hoje, porém, é possível fazer o mesmo percurso em muito menos tempo, porque os meios de transporte estão mais aperfeiçoados. Os aeroplanos e dirigíveis permitem encurtar enormemente as viagens. O Graf Zeppelin, por exemplo, já fez a volta ao mundo em três semanas e o aviador americano Lewis Howard fê-la de avião em três dias e algumas horas.

         ‒ E qual a distância a percorrer?

         ‒ Mais ou menos 40 mil quilômetros, ou seja, oitenta vezes a distância entre São Paulo e o Rio de Janeiro. Quando for descoberto o meio de voar com a velocidade de 1.666 quilômetros por hora, será possível dar a volta ao globo exatamente em um dia. E será interessante, porque quem o fizer irá acompanhando o Sol. Se sair ao meio-dia, com o Sol a pino, viajará o dia todo tendo o Sol sempre a pino, como se estivesse parado no céu.

         ‒ Mas essa velocidade é absurda, vovó – observou Pedrinho. – Nunca será conseguida.

         ‒ Por quê, meu filho? Lembre-se que o homem começou andando a pé, com velocidade não maior de 8 ou 10 quilômetros por hora; depois utilizou-se do cavalo e conseguiu aumentar essa velocidade para 50 quilômetros; depois inventou o trem de ferro e passou a vencer 100 quilômetros por hora; depois apareceu o automóvel, que já atingiu a velocidade de 300 quilômetros por hora; por fim entrou em cena o aeroplano, com o qual já chispou 600 quilômetros por hora. Repare na progressão: 10, 50, 100, 300, 600. Nesse andar, temos de admitir que um dia será descoberto o meio de vencer os 1.666 quilômetros por hora necessários para dar a volta ao mundo num dia.

         ‒ Nem precisa isso – advertiu Emília. – Com o nosso pó de pirlimpimpim já conseguimos velocidades muito superiores.

         ‒ Acredito – disse Dona Benta. – Infelizmente o tal pó de pirlimpimpim esgotou-se e o inventor dele, o senhor Peninha, desapareceu…

         ‒ Mas em cima da Terra, o que há, vovó? – perguntou Narizinho.

         ‒ Há uma camada de gás chamada ar – camadinha muito pequena. Calcula-se que a 150 quilômetros da superfície da Terra já não existe ar nenhum
         2
      .

         ‒ E que vem depois?

         ‒ Depois que acaba o ar vem o éter.

         ‒ Aquele de cheirar? – perguntou Emília, que certa vez ficara tontinha ao cheirar um vidrinho de éter.

         ‒ Não. Esse líquido que você conhece é uma droga de farmácia, chamada éter sulfúrico. O éter de que eu falo é uma invenção dos filósofos gregos, que os sábios de hoje ainda usam. É… é…

         Dona Benta engasgou. Não sabia como definir o éter de maneira que os meninos entendessem. Por fim disse:

         ‒ É uma espécie de ar que não é ar, nem coisa nenhuma conhecida. Sua função consiste em encher o espaço entre os planetas. O éter é uma coisa hipotética. Sabem o que quer dizer hipotético?

         ‒ Sei! – gritou Pedrinho, que sabia mesmo. – Hipotético é o faz de conta dos sábios. Quando eles não podem dar explicação exata de certa coisa, arranjam uma explicação jeitosa, com o nome de hipótese, e essa hipótese fica no lugar da explicação verdadeira, guardando a cadeira, como um chapéu. Na venda do Elias Turco é assim. Há nas prateleiras uma porção de hipóteses de vinho (garrafas vazias) esperando uma remessa que ele pediu. Quando a remessa chegar, ele tira das prateleiras as hipóteses vazias e põe as garrafas cheias. As hipóteses científicas são como as garrafas vazias do Elias Turco.

         ‒ Isso mesmo – confirmou Dona Benta. – Vejo que compreendeu muito bem. Mas a camada de ar que envolve a Terra é tanto mais densa quanto mais perto da superfície. À medida que sobe, vai se rarefazendo, isto é, ficando mais rala, mais diluída, mais homeopática, até que o ar desaparece e surge o tal éter. Por esse motivo, os aeroplanos não podem subir além de certa altura. O ar tornando-se rarefeito, eles não encontram apoio para as asas, e as hélices não encontram resistência. Como vocês sabem, é a resistência do ar que permite aos aeroplanos manterem-se no espaço e moverem-se, do mesmo modo que é a resistência da água que permite ao navio flutuar e mover-se. Saindo da camada de ar, um aeroplano não pode equilibrar-se, nem mover-se; como um navio não pode flutuar nem mover-se se sair de cima da água.

         Existem montanhas tão altas que bem lá em cima o ar já é irrespirável, de tão rarefeito. Por esse motivo o pico do Everest, no Himalaia (uma cadeia de montanhas da Índia), não foi até agora escalado pelos exploradores
         3
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         ‒ Mas se o ar não tem cor, nem gosto, nem cheiro, nem forma, como é que sabemos que existe? – perguntou Narizinho.

         Nesse momento a porta da sala fechou-se com estrondo. Começava a ventar forte.

         ‒ Aquela porta acaba de responder à sua pergunta, minha filha. O vento fechou-a – e o que é o vento se não ar em movimento? Os homens têm meios de fazer o que querem do ar. Nos laboratórios eles o analisam e verificam que o ar se compõe de uma mistura de tais e tais gases. Chegam até a liquefazê-lo. O ar líquido é uma água terrível, que tem de ser guardada muito bem segura dentro de vidros. Se a gente pinga uma gota de ar líquido, ela evapora-se com tamanha rapidez que produz um frio medonho, congelando o que toca.

         ‒ Muito bem – disse Pedrinho. – Em cima da Terra é ar. E embaixo?

         ‒ Como, embaixo? Se a Terra não passa de uma bola, como embaixo? Qual o baixo de uma bola, ou esfera? Já expliquei que a Terra foi uma bola de fogo que começou a resfriar-se de fora para dentro. A parte de fora, ou a superfície, já está resfriada e por isso podemos viver sobre ela. Mas à medida que caminhamos da superfície para o centro, o calor vai aumentando, e bem lá no centro só existe fogo, ou matéria incandescente – terra derretida.

         ‒ Eu sei – gritou Pedrinho. – A Terra começou sendo uma bola de fogo, isso há milhões e milhões de anos. Não havia água, só havia vapor-d’água. Depois a casca da Terra foi esfriando e o vapor virou água no ar e começou a cair. Mas como a casca estava quente como chapa de fogão, a água que caía se evaporava e subia de novo aos ares, e lá virava água outra vez e caía, e evaporava e subia e caía e subia e caía – as chuvas. Chuva é esse sobe e desce. Sobe vapor e desce líquido.

         ‒ Muito bem. E depois?

         ‒ A Terra continuou resfriando-se mais e mais, e por fim a água pôde parar e ficar empoçada no chão, formando os mares e lagos. Hoje ainda se evapora, e sobe e desce em forma de chuva, mas isso é nada em comparação com o que acontecia antigamente.

         ‒ Muito bem – aprovou de novo Dona Benta. – Agora é preciso que vocês notem isto: as coisas quentes, quando se resfriam, diminuem de volume. É o que os sábios chamam contração. O calor dilata os corpos, dizem eles – isto é, espicha os corpos; e a perda de calor faz com que os corpos se encolham, ou se contraiam. Já notou, Pedrinho, que os trilhos das estradas de ferro são sempre separados entre si por um espaço?

         ‒ Já, sim. Há sempre um espaço de quase um centímetro entre um e outro.

         ‒ E sabe por que isso? Justamente por causa da dilatação dos corpos pelo calor. Se os trilhos não tivessem entre si essa separação, num dia de Sol quente o ferro dilatava-se e as pontas dos trilhos embicavam uma na outra, erguendo-se e despregando-se dos dormentes.

         ‒ Ora, veja só! Eu nunca havia pensado nisso. Sempre julguei que os construtores de estradas deixavam esses vãozinhos por economia.

         ‒ Deixam-nos para que os trilhos se dilatem nos dias de calor sem causar transtorno à linha. Com a Terra deu-se o inverso. Era uma grande massa única, sem vãozinhos, de modo que, ao resfriar-se, ia se contraindo – ia se engrouvinhando. Numa fruta que a gente põe a secar é fácil ver o que acontece. Uma uva, por exemplo. De redondinha e lisa que é, murcha, engrouvinha-se toda quando vira passa. A Terra foi uma grande uva que ao virar passa ficou engrouvinhada de montanhas e vales.

         Até hoje a Terra ainda sofre mudanças na casca. Sempre que há um terremoto, a crosta da Terra sofre um encolhimento ou um enrugamento naquele ponto. Mas os terremotos de hoje não são nada em comparação com o que deviam ter sido no começo. Foram esses tremendos terremotos que ergueram as montanhas atuais e fizeram sair dos mares os continentes.

         ‒ Quem pode afirmar que os continentes surgiram de dentro dos mares? Quem viu? – perguntou Narizinho.

         ‒ Há muitas provas, entre elas o encontro de conchas e outros vestígios de mar no alto de montanhas; isso indica que tais montanhas já estiveram debaixo d’água, porque só na água se formam conchas.

      

   


   
      
         
            O miolo da Terra
   

         

         No outro dia Dona Benta voltou a conversar sobre o mesmo assunto.

         ‒ Emília – disse ela –, se você abrir um buraco ali no terreiro, o que é que sai?

         ‒ Terra – disse a boneca.

         ‒ E depois, se o buraco for bem fundo?

         ‒ Terra quente.

         ‒ E depois, mais, mais, mais fundo?

         ‒ Terra derretida, ou lava.

         ‒ E depois?

         ‒ Terra quente, outra vez.

         ‒ E depois?

         ‒ Terra fria, outra vez.

         ‒ E depois?

         ‒ Depois? Depois saem chineses…

         Todos riram-se, menos Dona Benta.

         ‒ Emília está certa – disse a boa senhora. – Os chineses são os nossos antípodas, isto é, a gente que vive do lado oposto ao nosso, de modo que, se o buraco aberto pela Emília varasse a Terra lado a lado, poderia muito bem dar na China.

         ‒ Emília errou, vovó! – contraveio Narizinho. – Se o tal buraco varasse a Terra, podia aparecer tudo, menos chineses. Para chegarem até nós, por dentro desse buraco, os chineses teriam de atravessar o centro da Terra, onde o fogo é terrível, e ficariam imediatamente reduzidos a torresmos. Ahn! – E Narizinho mostrou a língua para a boneca.

         ‒ Não vale a pena perdermos tempo com esse buraco – disse Dona Benta – porque é um impossível. Teria de ter uns 12.800 quilômetros, e nem um tatu mágico é capaz de abrir um buraco dessa profundidade. Os buracos mais profundos que os homens conseguiram não passam de picadinhas de alfinete na crosta da Terra. Que eu saiba, o mais profundo de todos é um poço que está sendo aberto na Califórnia para ver se há petróleo. Está já com 5 mil metros ou 5 quilômetros.

         – Só?

         ‒ Só, minha filha, e constitui um motivo de espanto para os homens. Somos simples formiguinhas deste planeta, não resta dúvida…

         ‒ Mas como os homens sabem que a distância de um lado a outro da Terra é de 12.800 quilômetros? – perguntou Pedrinho. – Quem furou para medir?

         ‒ Essa linha que atravessa a Terra chama-se diâmetro. Todas as bolas, ou esferas, têm o seu diâmetro, e para sabermos qual é o diâmetro não há necessidade de furar e medir a esfera. Basta calcular. Os geômetras, que são os homens que estudam a ciência das medições, descobriram que todas as bolas, sejam de que tamanho forem, têm sempre a circunferência três vezes e um tiquinho maior que o diâmetro. Ora, os homens mediram a circunferência da Terra e acharam 40 mil quilômetros. Logo, o diâmetro tem aqueles 12.800 quilômetros, ou seja, um terço e um tico da circunferência.

         Pedrinho, na dúvida, resolveu tirar a prova daquela matemática. Cortou pelo meio várias laranjas e uma grande abóbora bem redondinha. Mediu a circunferência e o diâmetro de todas as “cuias” e achou que era sempre um terço e um tico da circunferência, qualquer que fosse o tamanho das frutas. Quando voltou para a sala e contou o caso, Dona Benta disse:

         ‒ Muito bem. Gosto que vocês se convençam por si mesmos. Desse modo o que aprendem fica para sempre gravado na cabeça. Temos agora que ver como é formada essa crosta da Terra.

         ‒ Eu sei – disse Pedrinho. – É feita de camadas, como as cebolas.

         ‒ Sim, é constituída de camadas de matérias diferentes. Camadas de argila, camadas de areia, camadas de carvão, camadas de pedra, etc. Mais para baixo só há camadas de rochas duríssimas, e segue rocha, cada vez mais quente, até dar na zona do fogo, ou das rochas derretidas.

         ‒ Nesse caso – observou Narizinho –, os vulcões não passam de chaminés por onde a rocha derretida espirra.

         ‒ Assim pensam os sábios. Não pode haver chaminé que lance fumaça e faíscas sem haver fogão por baixo. Ora, o fogo e a lava, ou pedra derretida, que os vulcões lançam provam que há fogo e pedra derretida no centro da Terra. Como os vulcões aparecem sempre na beira dos mares, certos sábios supõem que a causa deles seja a água do mar que entra por frestas e vai cair no fogo interno. Quando a gente derrama água fria numa chapa de ferro quente, que acontece?

         ‒ A água berra de dor e chia e vira vapor bravo – disse Emília. – Já fiz essa experiência no fogão da Tia Nastácia.

         ‒ Pois o mesmo se dá com a água do mar que entra pelas frestas e cai no fogo lá do centro. Como o calor é infinitamente maior do que o de uma chapa de fogão, a água explode em gases, com estouros medonhos, e rompe a casca da Terra, formando os vulcões.

         ‒ Que pena não termos nenhum vulcão no Brasil! – lamentou Pedrinho.

         ‒ Não os temos agora, mas já os tivemos e muitos. Há milhões de anos os vulcões deviam ser tão abundantes aqui como os formigueiros de saúva. Em muitos lugares do mundo encontramos sinais de vulcões extintos, isto é, de vulcões que já morreram. Às vezes esses vulcões extintos renascem por certo tempo, despejam fogo, cinzas e lavas e adormecem de novo. Foi o que fez o velho vulcão extinto que existia perto da cidade de Pompeia. Estava adormecido há tanto tempo que os homens não tiveram receio de construir cidades perto dele. De repente acordou, fez aquele estrago medonho, destruiu Pompeia inteirinha e adormeceu de novo. Eu com vulcões não quero histórias, nem com os ativos, nem com os extintos.

         ‒ Estes são leões que dormem – observou Pedrinho sentenciosamente.

      

   


   
      
         
            A grande parada
   

         

         No outro dia Pedrinho recebeu uma carta de um colega, na qual era descrita uma grande parada militar a que ele assistira. “Era soldado que não acabava mais. Dez mil! Levaram meia hora desfilando diante de minha janela.”

         Dona Benta aproveitou o tema para falar da população da Terra.

         ‒ O seu colega, Pedrinho, ficou admirado com do desfile de 10 mil homens. E se ele assistisse ao desfile da humanidade inteira? Há gente neste nosso planeta como formiga ali no pasto. Até as zonas cobertas de neve, como as regiões polares, são habitadas. Onde existe água, existe gente. Só não há gente nos desertos sem uma gota d’água. Os sábios calculam que em nosso globo nascem um pouco mais de cem crianças por minuto.

         ‒ Por minuto? – exclamou Pedrinho. – Que mina! Então enquanto eu vou daqui à vila, meia hora, o mundo aumenta de mais de 3 mil habitantes?

         Não; nascem mais 3 mil, mas também morrem quase 3 mil, de modo que o aumento é muito menor. Mas há sempre aumento. Os sábios calculam a população do globo em 2.000.000.000 de criaturas – 2 bilhões, ou 2 mil milhões
         4
      . E como nasce mais gente do que morre, a população do mundo vai aumentando sempre.

         Todos os habitantes da Terra têm mais ou menos a mesma estatura e o mesmo aspecto. Só nos contos de fadas é que há gigantes do tamanho de torres, e homens de asas, e mulheres com corpo de peixe, etc. Na realidade, o que existe são criaturas como nós, com dois braços, duas pernas, dois olhos e o resto. Diferença grande, só na cor da pele. A maior parte dos 2 bilhões, a metade pelo menos, é de cor amarelo pardacenta. Depois temos os de cor preta, os de cor de cobre e os de cor branca. As raças humanas são classificadas de acordo com a cor da pele. Eu já expliquei o motivo de a pele ter cor.

         ‒ São os pigmentos – gritou Emília, que gostava muito desse termo e vivia empregando-o a propósito de tudo. – Tia Nastácia é da raça negra porque tem a pele cheia de pigmentos negros.

         ‒ Sim, é isso – confirmou Dona Benta. – A raça branca não possui pigmentos na pele e por isso é branca. As raças vivem cada qual numa parte do mundo, e em muitos pontos acham-se bastante misturadas, como aqui entre nós. No Brasil temos gente de todas as cores. Nos países do Norte da Europa não existe essa mistura. São todos brancos. Na China também não existe mistura. São todos amarelos. O mundo está dividido em continentes e só num deles temos toda a gente branca.

         ‒ Quantos são os continentes?

         ‒ Cinco. A Europa, onde todos são da raça branca; a Ásia, onde quase todos são da raça amarela; a África, onde todos são da raça negra; a América, onde a raça dos primitivos habitantes era vermelha; mas foi invadida pelos brancos, que depois trouxeram os negros e agora estão trazendo os amarelos. E há ainda a Oceania, onde a raça nativa tem uma cor entre o amarelo e o negro
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      .

         Pedrinho abrira diante de si um mapa-múndi para ir seguindo nele as palavras de Dona Benta.

         ‒ Estes continentes compõem-se de países, cada qual com um governo seu, costumes próprios e língua própria. Existem oitenta países
         6
      , entre grandes e pequenos.

         ‒ Qual o maior?

         ‒ O maior em território é a Rússia, que mede mais de 20 milhões de quilômetros quadrados; depois vem a China, com 11 milhões; o Canadá com 9.655.000 e os Estados Unidos, com 9.362.000; e o Brasil com 8.500.000
         7
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         ‒ E em população?

         ‒ Em população, o maior é a China, com 400 milhões de habitantes; depois vem a Índia, com mais de 300, a Rússia com 170 e os Estados Unidos com 130
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         ‒ E o menor? – quis saber Narizinho.

         ‒ O menor é a República de San Marino, uma iscazinha de país encravada ao Norte da Itália. Possui apenas 10 mil habitantes, espalhados num território de 40 quilômetros quadrados
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         ‒ Que quer dizer quilômetro quadrado? – quis saber Narizinho.

         ‒ Que pergunta! – exclamou Emília. – Quilômetro quadrado é o contrário de quilômetro redondo.

         Todos riram-se, mas a boneca explicou:

         ‒ Quilômetro redondo é o que mede as distâncias nos caminhos, e é redondo porque a gente vai pelos caminhos rodando em cima de rodas de automóvel; e quilômetro quadrado é o que mede o chão.

         ‒ Deixe vovó explicar, Emília. A professora é ela, não você.

         ‒ Quilômetro quadrado – explicou Dona Benta – quer dizer um quadrado de um quilômetro, ou mil metros de cada lado. Se você forrar o pasto com um milhão de ladrilhos de um metro quadrado cada um, obterá exatamente um quilômetro quadrado de área ladrilhada.

         ‒ Bolas! – exclamou o menino. – Agora me lembro que o Visconde já nos ensinou isso na Aritmética da Emília.

         ‒ Mas voltando ao assunto da população da Terra – disse Dona Benta –, vemos que há gente como formiga neste nosso mundinho. Dois bilhões de criaturas! É possível imaginar isso? Se toda a população desfilasse a dois de fundo ali pela porteira do pasto, cada dois gastando um segundo para passar, quantos anos levariam passando esses 2 bilhões de criaturas? Vamos ver quem faz a conta.

         Pedrinho correu ao lápis e fez a conta antes dos outros.

         ‒ Num minuto passavam 120, porque um minuto tem 60 segundos. Numa hora passavam 7.200, porque uma hora tem 60 minutos. Num dia passavam 172.800. Num mês passavam 5.184.000. Num ano passavam… 62.208.000…

         Narizinho, que era melhor calculista, completou a conta.

         ‒ Já achei a conta certa, vovó! – gritou ela. – Os 2 bilhões levavam passando 32 anos, 1 mês, 24 dias, 1 hora, 46 minutos e 40 segundos exatamente.

         ‒ Muito bem, minha filha. Sua conta está o que há de certa. Um colossal desfile de 32 anos, imaginem! E então veríamos passar os ingleses de cara vermelha, os suecos e noruegueses de cabelos de boneca, os italianos gesticuladores, os espanhóis e portugueses morenos, os russos de blusa e botas, os marroquinos de fez vermelho, os africanos de cabelo pixaim, os japoneses de olhos amendoados, os chineses, os hindus de turbante, os esquimós vestidos de peles, os malaios cor de moedas de cobre, os brasileiros de todas as cores, os americanos de sapatões, os turcos de olhos tão vivos que metem medo na gente, os índios da Patagônia, que têm fama de ser os homens mais altos do mundo. Seria um espetáculo interessantíssimo; infelizmente é um sonho.

         ‒ Que pena! – exclamaram os meninos.

         ‒ Mas vocês não sabem do melhor. Um calculista americano fez uma conta para mostrar que toda essa gente caberia numa caixa cúbica, medindo 800 metros de altura, 800 de largura e 800 de comprimento. E fez um desenho para mostrar que, se essa caixa fosse empurrada para o fundo do Grand Canyon do Arizona, lá desapareceria no fundo, com toda a humanidade dentro.

         ‒ Mas então esse tal Grand Canyon é um abismo terrível! – observou a menina.

         ‒ É um rasgão que as águas abriram entre montanhas. No fundo corre o Rio Colorado. Mais tarde trataremos dos rasgões, ou canyons. Constituem um dos espetáculos mais grandiosos que possamos ver sobre a Terra.

         ‒ E onde fica o tal Arizona?

         ‒ É um dos estados dos Estados Unidos.

         ‒ O café está na mesa! – gritou lá de dentro Tia Nastácia.

         Os meninos largaram da Geografia e saíram pulando.

      

   


   
      
         
            O Terror dos Mares
   

         

         No dia seguinte Emília teve uma ideia.

         ‒ Vamos estudar Geografia de outro jeito – propôs. – Tomamos um navio e saímos pelo mundo afora vendo o que há. Muito mais interessante.

         ‒ Mas onde está o navio, boba? – indagou Narizinho.

         ‒ Um navio de faz de conta.

         ‒ Acho ótima a lembrança, Emília – disse Dona Benta. – E eu sigo no comando desse navio. Que nome vai ter?

         ‒ O Terror dos Mares! – gritou a boneca. – Levamos toda gente da casa, Tia Nastácia, Quindim, o Visconde – todos, menos Rabicó.

         A imaginação dos meninos começou a trabalhar, de modo que dali a pouco a lufa-lufa se tornara grande; O Terror dos Mares ia partir às duas horas em ponto. Pedrinho quis o lugar de imediato. Emília tomou conta do leme – ficou sendo a timoneira. Narizinho foi para o cesto da gávea, para ir gritando as terras que fossem aparecendo. Quindim era a tripulação; tinha de fazer todos os serviços pesados, desdobrar o velame (O Terror dos Mares era navio de vela), recolhê-lo, montar guarda de noite, etc. Tia Nastácia teve de mudar de sexo para fazer o papel de cozinheiro. O Visconde fazia o steward, ou o criado de bordo.

         Às duas horas os preparativos já estavam prontos. O Terror dos Mares recolheu as âncoras e abriu as velas. O vento encheu-as – e lá se foi ele avançando vagarosamente.

         ‒ Para onde querem ir? – gritou Emília com a mão na roda do leme.

         Dona Benta, vestida de “lobo do mar” e com a luneta de ver ao longe em punho, gritou uma ordem:

         ‒ Rumo norte! Vamos seguir pela beirada do Brasil acima. Estamos no fim do Brasil, no começo da costa do Rio Grande do Sul.

         Todos olharam e viram ao longe uma linha branca de praia. Quem está em mar alto só vê as costas das terras – uma faixa no horizonte.

         ‒ Ali começa o Brasil, a contar do Sul para o Norte – disse o capitão. – Estamos defronte ao estado do Rio Grande do Sul, a terra dos gaúchos.

         ‒ Que quer dizer “gaúcho”, vovó, digo, capitão?

         ‒ É o nome popular que têm os homens que vivem nos pampas. Chama-se pampas a zona de planícies sem florestas, só de campos, que começa na Argentina e vem até cá ao Rio Grande. A Argentina fica lá adiante, atrás do Rio Grande. A vida dos homens, em qualquer parte do mundo, depende da terra, e como aqui a terra é sobretudo composta desses campos, ótimos para a criação do gado, a vida dos homens que habitam o Rio Grande, o Uruguai e a Argentina gira em torno da criação de gado. A Argentina é um dos países do mundo que produzem maior quantidade de gado, sejam bois, cavalos ou carneiros – tudo isto é gado. Boi é gado bovino, cavalo é gado cavalar, carneiro é gado ovino.

         ‒ Ovino? – admirou-se lá no leme a timoneira Emília. – Mas carneiro então põe ovo?

         Quindim, que estava esticando uma vela, largou da corda para sentar-se no chão e rir-se à vontade – quó, quó, quó. O rinoceronte achava uma graça imensa em tudo quanto a boneca dizia.

         ‒ Ovino – explicou o capitão – quer dizer a mesma coisa que ovelhum. É uma palavra derivada de ovelha. Ovelha ou carneiro é a mesma coisa. Os argentinos, uruguaios e rio-grandenses dedicam-se sobretudo a criar esses animais, vivendo à custa deles. Alimentam-se de sua carne, vendem para outros países a que sobra, extraem e curtem os couros, aproveitam os ossos para adubos ou botões, utilizam-se do cavalo e do boi para o transporte, etc. Se ao gaúcho tirarmos o gado, ele fica tal qual peixe fora d’água.

         ‒ Como é que vendem o gado para outros países? – perguntou lá do cesto da gávea Narizinho.

         ‒ Vendem-no já reduzido a carne – carne congelada ou carne-seca, também chamada charque. Há navios com câmaras frigoríficas onde as postas de carne são conservadas em temperatura muito baixa – temperatura do gelo. Como vocês sabem, o gelo conserva a carne, impedindo-a de apodrecer. Vai assim a carne congelada até os portos dos países que a compram, como a Inglaterra, e lá é descarregada, passando para depósitos também frigoríficos, de onde só sai para os açougues.

         O hábito de lidar com gado deu aos moradores dos pampas uma fisionomia especial. São homens carnívoros, isto é, que se alimentam quase exclusivamente de carne, e valentes. Pela minha luneta vocês podem ver uma das cenas mais típicas dessas terras.
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